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ROCHA E CUNHA 


EVOCAÇÃO a dez 

anos de uma morte, 

se os dez anos se 

reduziram, por efeito 
das miragens de uma saudade 
vivaz, às efectividades das espi- 
ritualizadas presenças — nem 
comporta um retrato, nem uma 
biografia. 

O tempo, na memória indi- 
vidual — falível deformadora, e, 
todavia, a única em que influi 
o sangué manado dos nossos 
corações — é uma grandeza 
insusceptível de mensuração ri- 
gorosa. Conserva-se perto e 
nítido o passado longínquo ; 
esfuma-se e apaga-se o mais 
recente e, acaso, o ainda agora. 

O Comandante Silvério Ri- 
beiro da Rocha e Cunha mor- 
reu há dez anos, cumpridos 
exactamente faz hoje três dias 
—três dias mais do calendário. 
E, entretanto, mais do que uma 
data, mais do que uma marca 
mnemónica, essa tarde e essa 
noite de três de Novembro de 
há uma década de anos vivem 
na minha lembrança, persistem 
nos ecos fieis dos sons autênti- 
cos, na identificação das ima- 
gens que guardo com as que 
então colhi, na táctil sensação 
do calor trocado no aperto de 
mão derradeiro— e no fluído 
de que se alimentam, e movi- 
mentam, as correntes afectivas. 

Esse dia ficou a perdurar— 
ficou para todos os dias. Nele 
perdi larga parcela dos bens 
que estimava e fruía. Mas tam- 
bém a perder se ganha. E esse 
é um dos dias com que me 
enriqueci, em que se me aumen- 
tou o capital do sentimento, o 
tesouro inestimável das recorda- 
ções — para o viver revivido. 


O Comércio do Sal 


| Por 
EDUARDO CERQUEIRA 


Posso trazer um depoimento 
rememorativo, mas o retrato em 
corpo inteiro, a biografia do 
homem de carne e osso, o frio 
exame sopesado, inscrevem-se 
em órbitas onde a adesão sen- 
timental apenas por incidente 
interferirá. Ao fim, depondo pie- 
dosamente um ramo de pálidas 
flores numa jazida, em vez de 
tentar o esboço, sequer ao me- 
nos apontado, de uma figura em 
múltiplos aspectos definida e 
singularizada, suscitadora de 
atento interesse e evidenciada 
em traços de paradigmático sen- 
tido cívico e humanista. 


Na minha retentiva imediata 
está o homem com quem con- 
vivi e de quem recebi a lição, 
graciosa e amiga. O oficial da 
armada que correu os mares 
do mundo, desempenhou mis- 
sões que confiam aos mais insi- 
gnes, e foi um dos valores 
cimeiros da sua corporação; o 
homem público impoluto e cons- 
ciencioso, com o saber feito da 
experiência e do estudo, com a 
dinamizadora tendência para a 
construção de melhor futuro — 
alicerçada no conhecimento 
útil, e na história buscando as 
linhas mestras de conduta — 
chegaram-me por indirecta via 
repercutida. 

Poderia remontar ao jóvem 
segundo-tenente que ousou 
irromper contra a rotina anqui- 
losante, preconizando numa 
conferência pública a moderni- 


EMOS conhecimento de que os armazenistas gros- 
sistas de sal de Aveiro dirigiram, há dias, uma 
exposição ao sr. Presidente da Comissão Regu- 
ladora dos Produtos Quimicos e Farmacêuticos, 
chamando a sua atenção para um problema que se 

nos afigura de bastante interesse. 

Como é geralmente sabido, os armazenistas grossistas 
de Aveiro compram o sal nas marinhas ao preço, que lhes 
foi fixado, de 2.000890 cada vagão de dez toneladas. 

Sendo-lhes consentido um lucro de 10º/,, portanto de 
200800, e estando calculadas em 150800 as despezas de 
transporte, os armazenistas grossistas de Aveiro vendem o 
sal, sobre vagão, ao preço de 2.350$00. 

Não podem, porém, vendê-lo livremente nos mercados 
nortenhos que haviam conquistado: são obrigados a nego- 
ciá-lo, naquela zona, apenas com os armazenistas grossistas 


ali estabelecidos. 


Sucede que, por um despacho ministerial de 16 de 
Agosto do ano corrente, foi fixado para a venda do sal pelos 
armazenistas grossistas do Porto e de Viana do Castelo o 
preço único de 340800 por tonelada, a que corresponde o de 


5.400$00 por vagão. 


Está calculado que as despezas de transporte de Aveiro 
(sobre vagão) até ao Porto e até Viana do Castelo (em,ar- 


(Continua na página 4) 


zação, em bases mais racionais 
e eficientes, da preparação dos 
alunta marinheiros e dos qua- 
dros dirigentes. E viria a talhe 
de foice a escandalizada apre- 
ciação do major general da 
Armada desses tempos calmos, 
expoente e intérprete do conser- 
vantismo e das excelências do 
já feito e estabilizado. 

Poderia, a largos traços, 
aludir às circunstâncias em que 
assumiu o comando da primeira 
unidade da marinha de guerra 
portuguesa que saiu a enfrentar 
os perigos da ameaça teutónica 
na conflagração de 1914-1918, e 
ao rasgo e decisão com que 
actuou. E poderia segui-lo pelos 
berços das velhas civilizações 
mediterrânicas, pelas evocado- 
ras terras indianas e nos con- 
tactos com países e gentes do 
Extremo Oriente; ou relembrar 
o incentivo que levou ao japo- 
nizado Wenceslau de Morais 
para novas páginas reveladoras 
do seu talento literário e do seu 
país de adopção. 

Mais seguramente, por mais 
próximos, encontraria sobejos 
motivos para referir algum epi- 
sódio frisante da sua interven- 
ção na política nacional, ou da 
sua última viagem às nossas 
províncias africanas, ou do êxito 
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agora, 0 espaço nos faltar : 


Jtmo Senhor 
David Cristo 


«LITORAL » 


Portugal. 


Amigo e Sr. Director 
Hei-de abraçá-lo um dia, 


Até choro de Alegria 


Cata de um «Gaiata» 


Recebemos a carta que textualmente abaixo se trans- 
creve. Da emoção que nos causou e da resposta que bem 
merece, daremos conta no próximo número, salvo se, como 


Dig”º director do grande jornal 


Por meio desta duas letras, vinha pedir a V. Exº o grande 
favor se me passava a enviar esse grande jornal, nem que fossem 
dos exemplarzinhos estragados que V. Ex.“ não possa vender ou 
utilizar para os seus amigos e assinantes. Sim, assinantes, pois é 
inacreditável que « Litoral » não passe a ter em cada aveirense e 
de sua região, um amigo e assinante, pois viu a luz da publicidade 
para o engradecimento dessa nobre cidade, sua região e do querido 


Eu tinha grande alegria em pagar a assinatura desse grande 
jornal, mas nada tenho neste mundo, a não ser o Amor do querido 
Pai Américo, que um dia me arrancou às terríveis garras do lixo e 
me trouxe para este santuário de Almas que é aCasa do Gaiato. 


Cá fico cheto de esperança, fico mesmo na certeza que o se- 
nhor Director vai atender ao pedido deste humilde rapaz que nada 
vale, mas que lhe deseja tenha muita saude, para poder continuar e 
por muitos anos a nobre missão a que meteu ombros, 


Pois quando tenho o previlégio de ver esse jornal 


Viva o Senhor Director, 
Quem aí trabalha em geral, 
A linda cidade de Aveiro 

E o querido Portugal. 


Ideias & Factos. 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


Stradivarius 
por CARLA 


tou-se gradualmente da tutela 
do mestre, até que em 1691 
passou a trabalhar por conta 
própria. 

Dai em diante os instrumen- 
tos saídos da magia 
das suas mãos foram conside- 
rados modelos perfeitos, sempre 
pagos a peso de ouro. Entre 
1700 e 1730, 0 genial italiano 
criou os seus mais admiráveis 
instrumentos, em cujo fabrico 
parecem integrados parcelas 
de arte, beleza e mistério. 

Do seu engenho sairam 
1116 violinos—e cada um deles 
tem uma história ptópria e sin- 
gular, história que muitas vezes 
encontra -o seu epilogo nos 
pontos mais distantes do Mun- 
do, onde o acaso levou algumas 
dessas maravilhas. 

Com, Amati, Guarnerius e 
Stradivarius dir-se-ia que morreu 
a delicada arte de construir 
violinos; surgiram, porém, falsi- 
ficadores. E a verdade é que, 
pora distinguir os falsos Stra- 
divarius dos legítimos, os 
técnicos gastam-se em demo- 
rados e rigorosos estudos, onde 
tudo é pacientemente analiza- 
do. A madeira empregada na 
confecção do instrumento, as 
suas dimensões, o verniz e a 
própria cola, são objecto de 
aturadas investigações, pois é 
sabido que o mestre de Cre- 
mona cuidava de todos os por- 
menores com excepcional ca- 
rinho. 


ntónio Stradivarius, 
considerado o mais 
famoso construtor 
de violinos de todos 
os tempos, viveu em 
Cremona de 1644 a 1737. 
Discípulo de Nicolai Amati, 
também célebre pelos violinos 
que fabricava, Stradivarius liber- 


O Dr. Max Frei, chete das 
investigações científicos da 
Polícia de Zurique, declarou 
há dias solenemente que cerca 
de noventa por cento de Stra- 


(Continua no pág. 2) ( Continua na página 2) 


AVEIRO, 6 DE NOYEMBRO DE 1954 — ANO PRIMEIRO — N.º 5 


— 6-11-54 


Ideias & Factos 


(Continuação da pág. 1) 


divarius recentemente experi- 
mentados não correspondem 
ao que os respectivos certifica- 
dos:indicom. 

Esta formal declaração veio 
culminar as investigações reali- 
zadas porum grupo de técnicos, 
expressamente convidados pela 
Polícia Suiça a pronunciarem- 
-se sobre uns violinos, agora 
averiguadamente falsificados, e 
cujo tráfico se diz ter atin- 
gido as proporções dum escân- 
dalo sem precedentes 

Anunciaram-se duas prisões. 
O inquérito prossegue. E con- 
quanto seja mantida ainda a 
maior reserva sobre a identi- 
dade: dos autores da fraude e 
certos pormenores da questão, 
a Polícia de Zurique deixou já 
transparecer que dezenas de 
violinos, violoncelos e violas, 
estimados na Europa inteira 
como inapreciáveis tesouros, 
não: passam de habilissimas 
falsiticações que se abonaram 
fraudulentamente com o auto- 
rizado nome de Stradivarius. 

Este caso — idêntico às des- 
concertantes imitações dos mais 
destacados mestres da pintura, 
que têm abalado a reputação 
de criticos antes havidos por 
circunspectos—conduz, lôgica- 
mente, a uma de-três con- 
clusões: 

— Ou os possuidores de 
tais instrumentos (de comum 
executantes eximios) fazem 
passar por Stradivarius o que 
muito conscientemente sabem 
não ser um Stradivarius; 

— Ou, muito inconsciente- 
mente, aceitam como Stradiva- 
rius o que na realidade não é 
um Stradivarius ; 


—Ou, entre um Stradivarius 
autêntico e um Stradivarius me- 
ramente (e criminosamente) 
autenticado, não existe qual- 
quer diferença na forma e na 
sonoridade; ou, a existir, ela será 
tão subtil que escapa aos peri- 
tos mais prudentes e aos ouvi- 
dos mais afinados e sensíveis. 

Neste último caso — o mais 
plausivel — o famoso António 
Stradivarius teria sido, em nos- 
sos dias, igualado, se não ultra- 
possado, na sua perícia. 


Mas então — perguntar-se-á 
— por que se escondem no 
mais impenetrável anonimato 


RELOJORRIA 


DE —— 


Eduardo Campos de Pinho 


Concessionária das marcas 
OMEGA e TISSOT 


(Erente aos Arcos) Telefone 718 


AVEIRO 


==> UMA CASA DE CONFIANÇA 


= hlvaro Pinto Jorgg = 


= ENGENHEIRO CIVIL == 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - tel, 665 
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talentos que igualam os-consa- 
grados, cujo nome usurpam? 

Porque não se apresentam 
ao mundo exigindo a justa — 
e proveitosa — homenagem a 
que têm direito? 

É que eles são tão psicó- 
logos como artistas: E por isso 
que sabem viver o mundo na 
cega veneração dos nomes 
feitos, roubam aos nomes feitos 
a necessária autoridade para 
impor ao mundo os seus mé- 
ritos. 

Em boa equidade, no mes- 
mo banco dos réus em que se 
sentam os talentosos falsifica- 
dores de quadros e de violinos, 
deveria sentar-se também quem 


ali os arrasta, quanto mais não | 


fosse para responder pelo cri- 
minoso/ comodismo de não 
seleccionar na multidão das 
nulidades, que consagra, os 
reais valores, que despreza. 

Sem querermos absolver a 
fraude, condenamos os lesa- 
dos — como porventura faria o 
próprio -Stradivarius se, acor- 
dando do seu sono. bi-secular, 
saísse agora do túmulo e veri- 
ficasse que, neste Mundo ma- 
terializado, o desinteresse dos 
homens pelas coisas belas foi 
ao ponto de não atentarem em 
que os 116 violinos por ele 
construídos não podiam, de 
forma alguma, multiplicar-se ao 
décuplo, da mesma maneira 
por que no quintal se repro- 
duzem os feijões... 

Gostaríamos de vêr o es- 
panto do mágico de Cremona, 
se lhe dissessemos que vivemos, 
presentemente, na época do 
número e da estatística... 

Por certo, Stradivarius — 
morreria outra vez... 


“ Odisseia — 1954" 


O poeta grego Nikos Ka- 
santzaki acaba de publicar uma 
nova Odisseia, que apresenta 
como continuação do imortal 
poema de Homero. Por isso 
foi que lhe deu o título de 
« Odisseia — 1954 ». 

Termina o poema com a 
morte de Ulisses e compõe-se, 
exactamente, de 33.333 versos! 

Kazantzaki — que traduziu 
para o grego a «Divina Comé- 
dia» — declarou aos jornalistas: 
«E” uma obra sacra de mitolo- 
gia; estou certo de que há-de 
trazer-me fortuna », 


“Vox Populi...” 


Muito vence quem se vence. 
Muito diz quem não diz tudo. 
Porque a um discreto pertence 
À tempo fazer-se mudo. 


Escusa de fixar que... 


—....a maior doca do Mun- 
do é a de Cardif. 

—....o caracol percorre por 
segundo milímetro e meio. 

— ....se dão 44.000 trovoa- 
das por dia em todo o Mundo. 

—..no Japão se fabrica 
«tabaco» com folhas de soja. 

—...um simples franzir de 
sobrancelhas põe em movi- 
mento 50 músculos. 

—..um elefante pode pu- 
xar 15 toneladas e carregar 
com 3 sobre o lombo. 

—...o qr que se respira 
durante um-dia pesa mais do 
que o alimento que se come 
no mesmo espaço de tempo. 


Cana de um «Gaiata» 
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As colunas desse jornal, 

Ate me dá gosto lambé-las, 
Pois toda a coisa verdadeira 
Brilha tanto como as estrelas! 


O que estou dizendo, 

Não são palavras em vão, 

Pois a tinta com que lhe escrevo 
Sai de dentro do coração. 


Isto está mal escrito, 
mas não foi por maldade, 
foi sim por ser azelha 

É não ter habilidade. 


Quem nada vale e nem sequer lhe merece limpar o pó dos sa- 
patos pedia-lhe autorização para lhe dar um interminável abraço. 


Está bem ? 


Daniel Borges da Silva 


Viva o Snr. Director! 
Viva! Viva! 


Viva o jornal « Litoral» ! 
Viva! 


Viva! Viva! 


Casa do Gaiato, Paço de Sousa 


OURIVESARIA MOURISCA 
Derde & Simões 


D]D—— TELEFONE 570 


RELÓGIOS das melhores 
marcas € todos Os preços 


PRATAS artísticas 
JÓIAS do mais fino gosto 


Secção de ÓPTICA médica 


Escrupuloso e rápido 
aviamento de receituário 


LENTES das melhores origens 


Os mais modernos aros 


Eva Viana do Castelo, 13 e 14 
AVEIRO 


As meninas dos teus olhos 
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ba das janelas 


Dos teus olhos tão bonitos, 
Há duas gemeas travessas 
Mais líndas do que as estrelas 
De que talvez não conheças 
As façanhas e os delitos 

— Embora vivas com elas ! 


Repara que essas donzelas, 
Na aparência muito calmas, 
Andam a perder as almas 
De quem passa junto delas! 


Portanto, fecha as janelas, 

Corre as aspessas cortinus, 

E esconde as duas meninas 

Dos teus olhos tão bonitos, 

Que lá por traz da vidraça 
Cometem tantos delitos 

— Pegando o amor a quem passa! 


Mas não bastam as persianas 
Das tuas longas pestanas... 
— Não bastam, não, linda flor! 


E' que as duas soberanas 
Inguilinas dos teus olhos 
Quando cerras as pestanas 


Tem um encanto maior! 


— Ai fecha a sete ferrolhos 
As meninas dos teus olhos !... 


CARLOS DE MORAIS 


Relógios da Natureza 


O número anterior deste 
jornal publicou desenvolvida 
descrição de um famoso reló- 
gio saído das mãos hábeis e 
do apurado engenho do muito 
douto aveirense do séc. XVIII 
João Jacinto de Magalhães. 

A propósito, ocorreu-nos 
referir que os índios das flores- 
tas do Brasil, muito embora 
ignorem, na sua grande maio- 
ria, não apenos a complicada 
máquina do nosso ilustre con- 
terrâneo, mas até o mais banal 
despertadar de mesa de cabe- 
ceira, não têm dificuldades em 
saber a hora exacta em qgual- 
quer momento : 

Á's 6 horas precisas o omu- 
pac (insecto gigante do Ama- 
zonas) produz um ruído seme- 
lhante ao bater de castanholas, 
rufando com as asas contra o 
tronco das árvores. Este ruído 
dura exactamente 3 minutos, 
emudecendo depois até às 6 
horas do dia imediato. 

A's 10 horas, pontualmente, 
os macacos gritam; e ao meio- 
-dia, matematicamente, o tu- 
cano intervém no concerto com 
a sua voz grave. 

O tapir sai todos os dias 
para a caço às 15 horas pre- 
cisas; e o urso formigueiro não 
procura os ninhos das termitas 
enquanto não são 17 horas. 

A ave viuvinha solta todas 
as tardes sete pios angustiosos 
— os únicos que se lhe ouvem 
todo o dia — pontualissima- 
mente às 19 horas. 

O mais prático, porém, — 
dizem os índios — é domesticar 
o camaleão: nos seus olhos 
uma mancha de cor acasta- 
nhada mudo de lugar de hora 
a hora, precisamente como os 


«ponteiros dos nossos relógios 


—mais falíveis e... mais caros... 


PALAVRAS CRUZADAS 
Solução do problema n.º 3 


Esquilos — ut — naus — aclive 
lio—ulo— IM— RS—b— tt 
— adi — gomil — Samos — u — 
itálico — É — mares VOSNO 
ena—f—o— oc — nu — ver 
anil — arrima — ante — só — 
Sófocles. 


—— PROBLEMA N.º 4 —— 
Original de MÁRIO BELMONTE 


HORIZONTAIS: 1 — Letra 
presa. 2 — Impios. 53 — Peixe de 
ortugal; auroque; letra grega. 4— 
Língua falada pelos Incas; jovial. 
5-— Reco; caruma; abreviatura de 
Santo Deus. 6 — Cidade da Rússia; 


q 


cólera. 7 — Sol dos Egípcios; rio 
12534567891011 


+ SOCO] dA 


da América Central; simbolo qui- 
mico do Osmio, 8— Letra grega; 
zunem. 9 — Filha mais velha de 
Labão; ilha do Arquipétago de 
Querimba; rei lendário de Troia. 
10 — Porção limitada de matéria. 
11 — Gerações. 


VERTICAIS ; — 1 — Ribeirinho. 
2— Deusa do casamento; elefante 
fêmea, 5— Antes de Cristo; nota 
musical. 4— Cânhamos da India; 
cidade do Estado do Pará; sim- 
bolo químico do Cerio. 5— Cidade 
do Estado de S. Paulo; casca aro- 
mática; lonte. 6— Deusa da Agri- 
cultura; constelação austral, 7 — 
Rio do Distrito de Quelimane ; 
apetite; deusa da Abundância. 8 
— Símbolo químico do ósmio; ave 
pernalta. 9— Simbolo químico do 
Protádmio; grito de dor. 10-Deusa 
da cultura do Trigo; Cidade da 
Alemanha. 11 — Acidente produ- 
zido pelo iodo, 
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Rocha e Cunha 


diplomático da sua visita ao 
Brasil —- onde agiu com um 
tacto, uma lucidez e uma pru- 
dência que aplanaram aspere- 
zas, e conquistaram simpatias, 
e apertaram laços de fraterni- 
dade. 


Mas eu, singelamente, pro- 
ponho-me deixar aqui apenas 
uma impressão pessoal do que 
directamente apreciei e admirei 
no Comandante Rocha e Cunha, 
trazer uma palavra de preito à 
sua memória, e ajuntar-lhe as 
expressões de reconhecimento 
do aveirense que, da sua profi- 
cua e devotada acção, quer no 
propugnar do progresso da nos- 
sa terra, quer no desbravar e 
equacionar dos nossos proble- 
mas primordiais, viu sazonar os 
primeiros frutos e, mais para 
cá, as sementes que, entretanto, 
vêm germinando. 

O traço que, segundo me 
parece, melhor define a perso- 
nalidade, tão estimável e tão 
interessante, de Rocha e Cunha 
é— a seriedade. 

Constituiu esse dote o deno- 
. minador comum de todas as 
suas qualidades. Evidenciou-a, 
do melhor quilate, no âmbito 
familiar; no trato de cidadão 
com o semelhante, e dentro da 
comunidade; na correspondên- 
cia dos princípios com as acções 
e no domínio moral, tanto como 
no intelectual; no culto da ver- 
dade, do mesmo passo que no 
zelo do dever. 

A vida apresentava-se-lhe 
como uma «coisa» grave— e 
séria. As mesmas futilidades, 
e o anedótico ou o fugaz inte- 
ressavam-no, na medida em que 
representavam sintomas ou as- 
pectos do geral, e, assim, po- 
diam ser objecto de atenção 
crítica, ou ilustrar os conceitos 
ou as proposições. 

À afirmação gratuita era o 
invés do seu temperamento. 
Invariavelmente partia do certo, 
do comprovável ou do concreto 
para o encadeado lógico de 
que tirasse as conclusões. Obser- 
vador penetrante e meticuloso, 
considerava os factos um a um, 
e em cada um buscava o ensi- 
namento que continha. Crite- 
rioso e lúcido, sereno e sem 
pressas, passava-os ao crivo, 
filtrava-os, decantava-os antes 
de generalizar ou formular um 
juizo 

Numa viagem nunca perdeu 
um ensejo de acrescentar os 
conhecimentos; no exercício da 
profissão nunca desprezou um 
pormenor proveitoso; e nas ho- 
ras feriadas ou nos tempos da 
inactividade oficial aprofundava 
a cultura pelo estudo. Na con- 
versa, atraente e cheia de comu- 
nicabilidade, amenizada com a 
fina ironia, com a réplica perti- 
nente e pronta e com o inesgo- 
tável recurso do episódio vivido 
em mil paragens ou com as 
individualidades mais dispares, 
trocava ideias, procurava novos 
elementos de informação, e 
propiciava o que sabia, por ter 
visto, e ouvido, e lido, e medi- 
tado. 

Tinha o aprumo sem rigidês, 
a distinção afável, a firme pro- 
bidade de carácter de que o 
farisaismo é a antítese, a 'inteli- 
gência esclarecida e a cons- 
ciência sã, a tolerância e a 
lisura, a fidelidade a um ideal 
que visa a valorização dos ho- 
mens, e a disposição e capa- 
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cidade de dispender os seus 
esforços pelo bem comum. 

De todas as pessoas com 
quem tenho privado, e a quem 
pude medir a estatura moral e 
mental, Rocha e Cunha quis-me 
sempre parecer o tipo mais 
acabado, mais equilibrado do 
que entendo por um democrata. 


Passe, por agora, em claro, 
o que foi a sua acção como 
ministro da Marinha, e nos pos- 
tos da mais espinhosa respon- 
sabilidade deste departamento 
do Estado, no termo de uma 
carreira de relevante destaque. 
Não nos. detenhamos também 
na apreciação de trabalhos — 
aliás de indiscutível mérito—que, 
mais ou menos à margem das 
suas ocupações oficiais, deu a 
lume na Imprensa e entre os 
quais merecem especial realce 
os estudos sobre a Aliança 
Inglesa e ácerca das pescas 
nacionais. Lembremos, sômente, 
o que lhe ficou devendo Aveiro, 
especialmente no período do 
vencer das inércias tenazes que 
poderá chamar-se a fase heróica 
do nosso problema portuário. 


Desde a fase preliminar da 
Junta Autónoma do Porto de 
Áveiro—a par, então, do sr. 
Dr. Alberto Souto — preconi- 
zando as vantagens dos peque- 
nos portos contra as tendências 
dominantes e, assim, a política 
de transporte, estreitamente in- 
terligada à da produção, argu- 
menta, discorre, oferece dados 
e provas, e demonstra que o 


vital problema de Aveiro, não 
representa uma simples aspira- 
ção bairrista, mas alcança a 
projecção de um factor econó- 
mico de verdadeiro interesse 
nacional. 


Na mais íntima colaboração 
com Homem Cristo—a cujo 
nome o seu ficou indelével e 
perenemente unido num dos 
mais palpitantes períodos da 
moderna história da cidade — 
foram ainda os seus estudos e 
as suas dissertações, de convin- 
cente e irrefutável clarividência, 
decisivos contributos para impor 
à consciência dos governantes 
a justiça plena do secular 
anseio dos aveirenses mais escla- 
recidos de todas as épocas. 


Os seus trabalhos sobre o 
magno assunto regional, porque 
pacientemente investigou e foi 
beber às melhores fontes, e se 
muniu da mais completa docu- 
mentação, e directamente obser- 
vou com agudos olhos de ver, 
e com eles forneceu pedras ba- 
silgres, estímulos e orientações, 
permanecem como fundamen- 
tais e indispensáveis. 


Ficaram a atestar como esse 
homem de omnimoda curiosi- 
dade, aberto às mais variadas 
suscitações de pensamento e 
da humana simpatia, se dedi- 
cou fervorosamente ao progresso 
da sua terra natal, e prestimosa 
e desveladamente a serviu. 


Ficaram a testemunhar, irre- 
cusâvelmente, que, se o Coman- 
dante Rocha e Cunha foi uma 
grande figura de Aveiro, foi 
igualmente um grande avei- 
rense. 


Lduando Lemqueiva 


3 RAPARIGAS : 


Cine-Ceatro 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


Traviata, Madame Butterfly, 


LUIZA, LILIANA e LULLA, pretendem justificar-se de uma 
acusação infame, lutando com um homem sinistro que as 
pretende arrastar para a ruína. 


(Espectáculo para maiores de 18 anos) 


Brevemente: PUCCINI, TEREZA RAQUIN 
e LUZES DA RIBALTA. 


Domingo, 7 de Novembro de 1954 
(às 15.30 e 21.15 horas) 


O filme, em TECNICOLOR, com MÁRIO LANZA, 
David Niven e Kathryn Grayson 


Nas redes do amor 


A história interessantíssima de um jovem pescador que se 
apaixona por uma cantora de ópera 


Música maravilhosa incluindo trechos das óperas: 


Carmen e Manon 


( Para maiores de 13 anos ) 


Terça-feira, 9 (às 21.15 horas) 
O filme italiano, com 3 SEMANAS de exibição no S. LUIZ, 


considerado dos melhores do ano 


PAINEIS DA VIDA 


Com Pierre Cressoi, Ana Maria Ferrero 
e a lindissima Gina Lollobrigida 


Um drama emotivo e violento que faz vibrar o espectador 
mais insensível 


A única em Arte e Perfeição 


Rua Direita, Z9— BUEIRO— Telef. 127 


«««É NADA CUSTA 


Em 15 de Agosto último, uns caçadores abateram uma 
ave para os lados da Cale da Vila, lugar da freguesia da 
Gafanha da Nazaré. 

Verificou-se que o animal tinha uma das patas anilhada; 
e logo o Desembargador sr. Dr. Jaime Dagoberto de Melo 
Freitas, a quem a ave foi confiada, se deu ao cuidado de 
retirar a anilha e de a enviar para o respectivo Instituto. 

Dali recebeu, na sua data, o ofício que amâávelmente 
nos confiou para ser publicado nestas colunas, o que fazemos 
transcrevendo-o textualmente no português corrente em que 
vem redigido: 


Vogelwarte Helgoland 
Institut fr Vogelforschung 
in Wilhelmshaven 


Instituto Ornitológico Germânia 
Wilhelmshaven, 18, do 10 1954. 
Exmo Snr. 


Muito agradecemos a sua comunicação, de grande 
interesse para nós, relativa à captura do nosso Zwergsees- 
chwalbe ( Sterna albifrons) Churréca Nr. 8 658 840. 

Esta ave, apanhada ao passar por aqui — nas nossas 
redes especiais — fot anilhada no dia 7. 6. 1949, na Voge- 
línsel Oldeoog perto da costa alemã do Mar do Norte, 

Pedimos o obséquio de mencionar este facto na sua 
revista, convidando os leitores a auxiliarem estas investi- 
gações internacionais acerca das migrações das aves, 
investigações em que colabora a maioria dos paizes civili- 
zados. Basta para isso que todos os que tenham ocasional- 
mente efectuado a recaptura duma ave anilhada, queiram 
dar-se o incómodo de o fazer constar, utilizando o endereço 
inscrito na anilha. Estas investigações tém grande Inte- 
resse para a ciência, para Os desportistas e para a protecção 
internacional das aves úteis. Já se obtiveram resultados 
notáveis. 

Assim, graças ao processo da anilhagem adoptado, 
adquiriram-se dados seguros sobre a longa migração das 
cegonhas brancas e sobre a das andorinhas inglesas, que 
se deslocam até ao sul africano. Com as anilhas nada so- 
frem as aves, algumas das quais têm chegado a traze-las 
dez anos e mais. 

Naturalmente não deve abater-se uma ave com o único 
fim de averiguar se traz anilha: não teria tal prática a me- 
nor probabilidade de êxito. Mas seria para desejar que, 
por falta de um pouco de cuidado, não se deixasse perder 
qualquer anilha casualmente encontrada: dá muito traba- 
lho a colocação de anilhas em milhares e milhares de aves, 
que primeiro têm que ser expressamente capturadas; e é 
muito reduzida a percentagem das anilhas devolvidas. Aves 
empalhadas portadoras de anilhas, patas com anilhas e 
atê simples anilhas, tudo recebemos com gratidão, a fim de 
ser posto na nossa colecção ou exposto no nosso museu 


publico. 
De Vigo 
Att.º Vor.e Obrg.? 
Prof. Dr. R. DROST 


Muito especialmente nesta orla marítima, frequentada 
por aves de arribação, são muito de ponderar as razões 
expostas no documento transcrito; e o apelo ali feito não 
deixará, por certo, de ser atendido sempre que se ofereça 
o ensejo. 

O insignificante trabalho dos que; cumprirem com tão 
elementar dever é sobejamente compensado pela satisfação 
íntima de contribuirem na medida das respectivas possibili- 
dades, para o-progresso da Ciência, o que é timbre e desejo 


de todo o homem civilizado. 
HARABUTO & C.4, 1. 


Mercearias, Cereais, Legumes 
e Farinhas para alimentação 
de gado, etc. 


Recauchutagem 


SANTOS 4 MEIRA, LDA 


A José Luciano de Castro, 4 


AVEIRO 
Manuel Duarte Ferreira 


Carpintaria mecânica 


figentes exclusivos em Aveiro dos 
Produtos Vitaminados Youga-Pro- 
tector para animais 


Telefone 402 
Rva João de Moura, 83 


AVEIRO 


Garagem Nova Esperança 


Serviço especializado em Cifrogen 
e em todas as marcas de automóveis. 
Estação de serviço e acessórios 


R. Almirante Cândido dos Reis, 28-30 
Telef. 5155 —— AVEIRO 


RE es 
Construtor civil 


Telefone estiLHAVvO) 
BONSUCESSO — AVEIRO 


—— Liteal - ru 
O Comércio do Sal 


( Continuação da 1.º pág.) 


mazém) são, no máximo, e respectivamente de 500$00 e. 
600800 por cada vagão. 

Quere dizer: os armazenistas grossistas do Porto ficam 
com o sal, em armazém, ao preço de 2.850800 e os de Viana 
do Castelo ao preço de 2.950800, por cada vagão. E ven- 
dendo-o aos armazenistas distribuidores a 3.400$00, de tudo 
resulta que os lucros dos armazenistas grossistas são diver- 
sos e grandemente distanciados : 

— por cada vagão de sal vendido, os armazenistas gros- 
sistas de Aveiro, de Viana do Castelo e do Porto ganham, 
respectivamente, 200$00, 450800 e 550800. 

Também cremos, como os negociantes de Aveiro, que 
nada há que possa justificar esta distinção. 

Sabe-se que, na prática, e pele menos em muitos casos, 
os armazenistas grossistas do Porto e de Viana do Castelo 
não se dão sequer ao incómodo de transportar o sal de 
Aveiro para os seus armazéns: compram-no aos armaze- 
nistas grossistas deste salgado, sobre vagão, a 2.350800 e 
vendem-no aos armazenistas distribuidores, sobre vagão em 
Aveiro, a 2.900800. 

Sem mais trabalho do que o de uma simples obtenção 
de guias e remessa de senhas de transporte aos seus clien- 
tes, os armazenistas grossistas do Norte arrecadam um lucro 
de 550800 por vagão — quase o triplo do lucro consentido 
aos armazenistas grossistas de Aveiro. 

Supomos muito justo o reparo feito pelos armazenistas 
grossistas de Aveiro; mas não é este o aspecto da questão 
que mais nos interessa. 

E' evidente que se os armazenistas grossistas de Aveiro 
pudessem vender directamente aos armazenistas distribui- 
dores do Norte, o sal ficaria mais barato 450800, em Viana 
do Castelo, e 550800, no Porto. 

A imposição de os grossistas de Aveiro venderem sô- 
mente aos grossistas de Viana do Castelo e do Porto, obriga 
o consumidor daquelas zonas a pagar mais caro o sal, res- 
pectivamente, 450800 e 550800 por cada vagão. 

Não descortinamos as razões que, porventura, possam 
existir para se manter um sistema de comércio do sal que 
acarreta para os consumidores aquele grave prejuízo. 

E supomos que dificilmente poderá defender-se a exis- 
tência de armazenistas grossistas fora da área do respectivo 
salgado. 

Seja como for, parece claro que os preços elevados 
determinam uma restrição no consumo —e não sabemos até 
que ponto isso poderá influir no escoamento do sal das ma- 
rinhas de Aveiro. 

Acontece ainda que, fixado o preço único de 340800 por 
tonelada para a venda do sal, em armazém, pelos grossistas 
do Porto e de Viana do Castelo, estes têm estado a vender, 
indistintamente, o sal de Aveiro «e o de Setúbal a 3.400$00 
cada vagão. 3 

Ora o sal de Aveiro sempre se vendeu no Norte mais 
barato do que o de Setúbal ou o de outros salgados do país, 
sem dúvida por serem incomparâvelmente menores as des- 
pezas de transporte. 

Unificados, porém, os preços de venda, os consumidores 
do Norte preferem o sal grosso, não porque seja de melhor 
qualidade, mas, ao que nos informam, por uma simples 
questão de hábito sem justificação conhecida. N 

E assim, o que tem acontecido é que o sal de Aveiro se 
escoa com bastante dificuldade, daí resultando sérios prejuí- 
zos para os produtores deste salgado. 

A produção da última safra está calculada em 60.000 
toneladas e o sal retirado das marinhas não deverá exceder 
umas 18.000 toneladas — números aproximados, evidente- 
mente sujeitos a correcção. 

Há, portanto, nesta altura, cerca de 42.000 toneladas de 
sal nas marinhas de Aveiro — quantidade excessiva, cuja 


RESTAURANTE, 


€ALO DE OURO 


O MELHOR AMBIENTE 
E A MAIOR ECONOMIA 


EMENTA PARA AMANHÃ, DOMINGO 


PREÇO POR REFEIÇÃO - 25800 
almoço JANTAR 
Acepipes variados; sopa ou canja Omeleta de camarão, sopa ou canja 
Linguado grelhado 
Lombinhos de vitela à jardineira 


Salada de frutas, fruta 
ou doce 
VARIADO SERVIÇO Á LISTA 


Peixe frito com arroz de marisco | 
| 
| 


Cosido à Portuguesa ou vitela assada 


TEL. 777 — NO EDIFICIO DO CINE-AVENIDA — AVEIRO 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr.9s D, Juliana de Melo 
Ramos e D. Maria de Lourdes Vilar, es- 
posas, respectivamente, dos srs. António 
Nunes Ferreira Ramos e Fernando Sei- 
xas; e os srs. Cartos Tavares Lebre, José 
Fernando de Monsó de Moura Coutinho 
de Almeida d'Eça Marques da Silva 
Soares, filho do sr. Dr. Manuel Soares; 
e João Ramos. 

Amanhã—As sr.ss D. Cêndida Au- 
gusta da Rocha Baptista Marques, es- 
posa do sr. Dr. António Fernando Mar- 
ques, Vice-Governador Civil; e D. Elvira 
Ferreira de Carvalho, esposa do 1.º Sar- 
gento de Cavalaria, sr. Manuel de Car- 
valho. 

Em 8-— Os srs. Drs. José Vieira 
Rezende e Amilcar Teles Monteiro. 

Em 9 — À menina Clementina Lo- 
pes Mortágua, filha do sr. José Mortá- 
gua; e os srs. Ernesto Vieira e Carlos da 
Naia Sarrazola, escrivão de Direito no 
Ultramar. 

Em 10—0s srs. Dr. 
Leitão e Alfredo Pecegueiro. 

Em tl—A sra D. Maria Ermelinda 
de Melo Picado Osório, esposa do sr. 
Dr. Augusto Mendonça de Sá Osório; é 
a menina Maria de Lourdes Pereira 
Campos Amorim, filha do sr. Joaquim 
Adriano de Almeida Campos Amorim. 

Em 12 — Os filhos do falecido sr. 
João Vieira, Manuel Alberto e António 
Júlio Gamelas Simões Vieira. 


FORMATURA 
No Universidade de Coimbra, 


concluiu há dias a sua formatura em 
Medicina, o sr. Dr. Joaquim José Fon- 
tes Pereira de Melo, filho do Desem- 
bargador sr. Dr. Agostinho Fontes Pe- 
relra de Melo, 

Ao novo médico desejamos as 
maiores felicidades na sua vido pro- 
fissional. 


NASCIMENTO 
O lar de er.º D. Ercílic da Cruz Bron= 


ca Ramalheira e de seu marido, o ofi- 
cial da Marinha Mercante sr. Elmano da 
Graça Ramalheira, foi enriquecido com 
o nascimento de um menino, a que foi 
dado o nome de Elmano José. 

Os nossos parabéns. 


DE VISITA 


Tivemos o prazer de cumprimen- 
tor nesta cidade o Adido de Legação 
sr. Dr. Mário Júlio de Melo Freitas, 
que, de Lisboa, veio passar à sua terra 
alguns dias de merecido repouso em 
companhia de seu pai, o Desembarga- 
dor sr. Dr. Jaime Dagoberto de Melo 
Freitas. 


TEN.-CORONEL RIBEIRO DE CARVALHO 


Depois de 16 anos de serviço no 
Regimento de Cavalaria 5, desta cidade, 
foi nomeado Comandante da Escola Prá- 
tica de Cavalaria o sr. Tenente-Coronel 
António de Sousa Dias Ribeiro de Car- 
valho. 

Desejamos go distinto oficial as 


Humberto 


|. maiores felicidades no desempenho das 


suas novas funções. 
DOENTES 


O Está de coma, com um forte 
ataque de gripe, o advogado e Di- 
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A CIDADE 
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Asilo 


Muitos aveirenses, louvã- 
velmente interessados pelos 
problemas locais, têm-nos 
pedido para abordar o caso 
do nosso Asilo, que recolheu 
e educou gerações de crian- 
ças, hoje, na sua quase tota- 
lidade, cidadãos prestantes. 

Procurámos reunir ele- 
mentos que nos autotizas- 
sem a focar o assunto com a 
devida ponderação. E tive- 
mos, logo de início, o grato 
ensejo de saber que, nos co- 
meços do próximo ano, aquele 
utilíssimo instituto será do- 
[e ce 
rector do Museu Regional de Aveiro, 
sr. Dr. Alberto Souto, nosso distinto 
colaborador. 

Têm-se agrovado últimamente 
os padecimentos do sr. Crisanto de 
Melo. 

O Na Caso de Saude Heliântia, de 
Francelos, foi há dias operado, com o 
melhor êxito, o sr: Carlos Jorge da Ro- 
cha Nunes, filho do sr. José Augusto 
Ferreira Nunes. 

O Vimos já no suo, em vias de 
completo restabelecimento, o sr. Dr. 
Gama Ochoa, sub-Delegodo do |. N. 
T. P. em Aveiro e remador da Náutica 
dos Galitos, que há tempo caiu do ca- 
valo que montava. 

O Também se enconira quose res- 
tabelecido dos ferimentos que sofreu 
num grave desastre de automóvel, o 
sr. Manuel Ferreira da Fonseca. 


A todos desejamos rápidas e com- 
plefas melhoras. 


tado com as beneficiações 
que constam dum plano da 
Junta de Província. 

Seriam, assim, inoportu- 
nas nesta altura quaisquer 
outras considerações. 

Esperamos, sim, poder 
aplaudir as iniciativas ten- 
dentes a reconduzir o velho 
Asilo à sua plena função edu- 
cacional. 


Faleceram 


Em 27 do mês findo, o sr. 
Manuel Rodrigues Barbosa, 
de Cacia. 

Em 29, a sr." D. Rosa de 
Jesus, de 77 anos, casada 
com o sr. José António dos 
Santos. 


D. Teresa de Jesus 


Também no último dia do 
mês, faleceu, com 86 anos de 
idade, a sr.* D. Tereza de 
Jesus, viúva de António Ro- 
drigues da Paula. 

A simpática velhinha era 
Avó do mecânico-aviador sr. 
Rui Lebre, presidente da Di- 
recção da Secção de Cam- 
pismo do Clube dos Galitos 
e nosso dedicado colabo- 
rador. 


A's famílias enlutadas, os 
nossos pêsames. 


= 
Amor de Mãe?! 


O telegrama procede de 
Londres, tem a data de 29 
do mês findo, e notícia que 
duas mães, cujos filhos fo- 
ram trocados no hospital 
onde elas deram à luz, se 
recusam, ao fim de três se- 
manas, a desfazer o engano. 

As duas mulheres são 
jovens: uma tem 22 anos e 
a outra 24. Ambas são de 
condição modesta: a pri- 
meira é mulher do contínuo 
de um banco; e a última 
casou com um mecânico de 
automóveis. 

Feito cuidadoso exame 
ao sangue dos casais e dos 
filhos, os cientistas conclut- 
ram pela inequívoca certeza 


falta ou demora de escoamento acarreta aos produtores 
consideráveis prejuízos: bastará notar que isto significa para 
a economia regional uma imobilização de 84.000 contos. 

São estes os fundamentos da exposição recentemente 
apresentada pelos armazenistas grossistas de Aveiro ao 
ilustre Presidente do respectivo Organismo. 

O problema merece ser devidamente considerado e te- 
mos a certeza de que será resolvido com a desejada pronti- 


dão e com inteira justiça. 


Importa, todavia, aproveitar o ensejo para umas brevís- 


simas considerações, 


A organização da indústria e do comércio do sal, recla- 
mada como uma necessidade imperiosa, só há relativamente 


pouco tempo se iniciou. 


Os problemas que suscita são muito diversos, extensos 
e complexos, e não poderia razoâvelmente esperar -se que 
tudo surgisse, de um momento para o outro, resolvido de um 


modo impecável. 


No salgado de Aveiro verificaram-se descontentamentos 
e, logo depoís, apareceram as reclamações, umas vezes justifi- 
cadas, outras vezes sem qualquer fundamento sério. 

Nem todos — proprietários, marnotos e negociantes-—se 


aperceberam de que a organização defende os seus interes- 
ses legítimos, de que só por milagre poderia nascer perfeita 
e de que a correcção das suas inevitáveis deficiências 
apenas poderá conseguir-se através de uma colaboração deci- 
dida e leal. 

“Esta colaboração ajudará a resolver problemas, a limar 
arestas e a apressar benefícios que fundadamente se esperam 
do trabalho exaustivo do competente Organismo. 


A.C. 


de que as crianças estavam, 
efectivamente, trocadas. 

Apesur disso, a obstina- 
ção das mães em conserva- 
rem os pimpolhos, que de 
início lhes apresentaram 
como «sangue do seu san- 
gue», leva-nos a concluir 
que o sangue que se trans- 
mite, tal como o primeiro 
leite que se bebe, são facto- 
res secundários em relação 
ao amor, que logo nasce e 
se enraiza com o prímeiro 
beijo que se dá. 


Um Palhaço 


Grock, «o maior palhaço 
do século», despediu-se do 
público no penúltimo dia de 
Outubro findo, com 74 anos 
de idade e 61 de arte. 

Durante a vida, fez 
rir mais de 30 milhões de 
pessoas. A Universidade de 
Budapeste, doutorando-o 
honoris causa (Grock, fora 
do circo, é o respeitável Dr. 
Adrian Wettach) revelou sen- 
sato e profundo conhecimento 
do benéfico papel que o riso 
representa na escala dos va- 
lores humanos. 

Atirando definitivamente 
com as botifarras do tamanho 
de faluas e com as pantalo- 
nas mal-ajambradas para a 
prateleira das suas recorda- 
ções, prevemos que Grock, 
nos lazeres da pesca a que 
vai dedicar-se, há-de sentir 
o mesmo remorso do médico 
que abandonasse o doente. 

A humanidade está tão en- 
ferma, é tão criança, neces- 
sita tanto de rir com vontade, 
que a retirada de Grock seria 
defectismo imperdoável —se 
não lhe pesassem 61 anos de 
sacrifício, de tortura, de can- 
saço, numa missão que, acima 
dos louros universitários, 
merece a gratidão de todos 
os homens. 
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Pela Câmara 
Municipal 
Centenário de Almeida Garrett 


A Câmara para se associar 
às homenagens que o país está 
a prestar à memória de Almeida 
Garrett, deliberou dar o nome 
deste insigne escritor e orador 
parlamentar ao arruamento C 
do Bairro do Liceu. 

Aproveitando a oportuni- 
dade, também deliberou dar o 
nome de Passos Manuel, notá- 
vel estadista a quem se deve a 
criação dos liceus, ao arrua- 
mento D. E o de Jaime Moniz, 
autor da reforma do ensino 
secundário de 1895, ao arrua- 
mento B daquele Bairro. 


Estrada Marginal de $. Jacinto 


O Estado comporticipou 
com 75.000800 a obra de 
construção da Estrada margi- 
nal de S. Jacinto. 

A referida empreitada foi 
posta a concurso, por vinte dias, 
com a base de licitação de 
187.500800 e o depósito pro- 
visório de 4.700800 


Lixos da Cidade 


Foi posta a concurso, por 
trinta dias, a arrematação dos 
lixos recolhidos na cidade, 


Conselho Municipal 


Reunem hoje nos Paços do 
Concelho, pelas12horas e 14.30, 
respectivamente, os delegados 
das Casas do Povo e os dos 
Sindicatos, a fim de elegerem 
os seus representantes ao Con- 
selho: Municipal no quadriénio 
de 1955-1958. , 

No dia 13, pelas 14 horas 
e meia, devem reunir os novos 
presidentes das Juntas de Fre- 
guesia, para elegerem os seus 
representantes âáquele Con- 
selho. 

Passeios 

Iniciaram-se os trabalhos de 
pavimentação, a xadrez preto 
e branco, dos passeios da rua 
de Sá. A estes seguir-se-ão 
os passeios da rua de Hintze 
Ribeiro. 


Um melhoramento 


Dadas os boas condições 
da Barra, que permitem já um 
considerável tráfego marítimo, 
a Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro estuda a construção 
de um edifício destinado à lota, 
com vista a facilitar a carga e 
descarga do peixe do alto. 


Festa de Cristo Rei 


€ Teve lugar no último do- 
mingo, na Sé Catedral, a festa 
de Cristo Rei, a que presidiu o 
venerando Prelado diocesano, 
sr. D. João Evangelista de Lima 
Vidal. 

Depois do juramento dos 
novos dirigentes da Junta Dio- 
cesana da Acção Católica e da 
imposição de emblemas aos 
filiados da J. E. C. e da J. O.C,, 
o sr. Arcebispo proferiu uma 
breve alocução sobre o signifi- 
cado das cerimónias. 

Celebrou-se a seguir missa 
solene de pontifical, ouvindo-se 
no coro a « Schola Cantorum » 
do Seminário de Santa Joana 
Princesa. 

Às cerimónias foram muito 
concorridas. 


6 De tarde, e promovida 
pela Junta Diocesana da Acção 
Católica, realizou-se, como 
anunciámos, no salão de festas 
do Seminário, uma sessão so- 
lene. 

Só no próximo número nos 
será possível dar mais desen- 
volvida notícia deste brilhante 
acontecimento. 


Concerto 


No último domingo, a Banda 
de Pinheiro da Bemposta fez 
ouvir, no coreto do Jardim Pú- 
blico, um variado reportório — 
cujo programa publicámos opor- 
tunamente — confirmando em 
absoluto perante a numerosa 
assistência que interessadamen- 
te a escutou, a sua justa reputa- 
ção. 

E" de admirar que, apenas 
com 32 componentes, se obte- 
nha um tão elevado grau de 
expressão em partituras que 
normalmente requerem mais 
abundante massa de executan- 
tes. Cremos que o escrúpulo 
que presidiu à sua preparação 
e escolha, explicam o agrado 
duma execucão que fez esque- 
cer por completo a referida 
deficiência numérica. Duma 
maneiro geral, verificou-se um 
equilíbrio de naipes que 
não é muito vulgar. Os corne- 
tins, clarinetes, bombardinos e 
requintas ajustaram-se em 


perfeito quarteto. Boa afinação * 


e volumes proporcionados. 

À batuta do maestro Joa- 
quim Neves, guiada com sobrie- 
dade e firmeza, mostrou perfeita 
consciência dos seus recursos e 
confiança na capacidade dos 
executantes. 

Em extra, a Banda tocou a 
peça «Recordações da Moci- 
dade», da autoria do Capitão 
Pereira de Sousa. O solo desta 
peça foi tirada com pureza, ex- 
pressão e bom timbre. 

O público apladiu todos os 
números com espontâneo entu- 
siasmo. 

E' de relevar o empenho 
que o Presidente e vice-Presi- 
dente da Direcção do agrupa- 
mento musical, srs. Eng.º David 


Ribeiro e Dr. Leopoldo Soares 
dos Reis, puseram na realização 
deste concerto. Tanto como o 
regente e os componentes da 
Banda, aqueles srs. estão de 
parabéns, pelo êxito merecida- 
mente alcançado em Aveiro; e 
todos têm jus ao agradecimento 
dos numerosos auditores, pelos 
momentos de boa arte que lhes 
proporcionaram. 


“Mocidade Portuguesa” 


Comunicam-nos: 
€ Destinados à Campanha 
de Solidariedade a favor dos 
soldados e crianças da India, 
foram entregues à M. P., pela 
Delegação de Aveiro da Ca- 
ritas, donativos das fregue- 
sias de Préstimo, Alcoba, 
Salreu, Palhaça, Vera-Cruz 
e Vagos. 

Também a população e o 
comércio de Aveiro têm con- 
tribuído generosamente para 
a Campanha. 

Continuam a receber-se 
ofertas na Sub-Delegação da 
M.P., à R. de Gustavo Pinto 
Basto, 6. 


e O Centro de Remo foi 
dotado com mais uma embar- 
cação. 

Os interessados podem 
inscrever-se nos Centros de 
Formação Geral a que per- 
tencem. 


O Amanhã, pelas 10.50 h., 
dar-se-à início às actividades 
da Instrução Geral do Cen- 
tro, destinadas a filiados não 
estudantes. 

Os graduados devem com- 
parecer na Casa da Moci- 
dade pelas 9.30 horas, para 
estudo dos programas de ins- 


trução. 
( Continaa na página é) 


Silhuetas —— 


Um dia, Pablo Picasso — o discutidissimo Picasso 


flrca de fInliguidades 


AS HOMENAGENS AO TENENTE RESENDE 


Em 21 de Janeiro de 1870, nascia em Aveiro, de 
Maria Cármina Machado de Resende e de seu marido, 
o engenheiro e publicista Francisco António de Resen- 
de Júnior, um filho varão, a que foi dado o nome de 
Francisco Resende. 

Haveria de consagrar a sua vida à carreira das ar- 
mas; e de imolá-la, gloriosamente, ao serviço da Pátria. 

Concluido o seu curso no Colégio Militar, sen- 
tou praça em 25 de Julho de 1887. Em 27 de Janeiro 
de 1898 era promovido a alferes, e, quatro anos depois, 
a 14 de Julho, ganhava os galões de tenente, para logo 
ir servir no Ultramar. 

O heroísmo demonstrado nas Campanhas do Bai- 
lundo e do Bimbe trazem-lhe ao peito generoso e bra- 
vo a medalha de prata do valor militar e as insígnias 
de Cavaleiro da Torre e Espada, 

Poderia ter regressado, então, ao seio dos seus, 
para merecidameute gozar a glória que o aureolava. 
Mas o Tenente Resende preferiu aceitar, sem hesita- 
ções, a honrosa e difícil missão de bater os cuamatas. 

O Sul de Angola, nas margens do Cunéne, estava 
destinado a sepultura de bravos guerreiros portugueses. 

Para esse martírio glorioso, Aveiro contribuiu com 
o seu quinhão: — naquelas longínquas paragens afri- 
canas, batalhando com denodo, o Tenente Francisco 
Resende sacrificara gloriosamente a sua vida pela 
Pátria que tanto estremecia, 

Um mês depois — fez há dias 50 anos, a 29 de Ou- 
tubro, precisamente — a cidade de Aveiro, comovida 
ainda pela tragédia, mas orgulhosa do herói, pres- 
tou-lhe o preito da sua veneração. 

Pelas 10 horas daquele dia— era um sábado — o 
vasto templo da Misericórdia regorgitava de fieis, que 
ali foram ouvir missa em sufrágio do valoroso aveirense. 

A" 1 hora da tarde, organizou-se no Largo Muni- 
cipal um cortejo, que dali saíu, ao som de três bandas 
de música, em direcção à casa onde nasceu o Tenente 
Resende, na antiga Rua do Alfena, que passou então a 
ter o seu nome. 

ã E lá está ainda a lápide que, na altura, foi descer- 
rada. 

Pelas 9 horas da noite, no salão nobre do Grémio 
-Ginásio Aveirense, o Dr. Francisco António Pinto, 
ao tempo Juiz da Comarca, fez o panegírico do desdi- 
toso militar. 

Tinham sido abertas várias subscrições para cus- 
tear estas homenagens. E ficou estabelecido que o 
créscimo das despesas fosse destinado a um monumen- 
to que memorasse, em qualquer praça pública, os mor- 
tos da triste jornada de Cunéne. 

Esse monumento não existe ainda. 


NOTICIÁRIO 


O «Passou ontem, à tar- 
de, por nós um ciclone, 
que se fez sentir princi- 
palmente na Ria. Estive- 
ram em risco alguns bar- 
cos na amarração do cais, 
chegando um a ir ao 
fundo». 


7.000 metros, nacional. 
E” obrigatório o traje de 
corrida. - A" noite haverá 
baile nos salões do «Re- 
creio » e a fachada estará 
iluminada », 


O «O Licen Nacional de 


— retratou também o nosso retratado de hoje: desenhou 
uma agressiva palmatória envolta num burel, ao lado 
duma bolsa com dinheiro; cingiu tudo com uma silva e 
colocou a estranha composição num trono construido 
no topo duma rocha, 

Veio Salvador Dali e, não achando o retrato pare- 
cido, riscou desdenhosamente 
dois traços de reprovação sobre 
aobra de Picasso. 

E então — oh! milagre do 
imprevisto! — a simbologia de 
Picasso, assim desaprovada por 
Dali, resultou no mais flagrante 
e verdadeiro dos retratos. 

Era ele! Era ele todo: — 
— professor, mas sem férula; 
banqueiro, mas sem fundos; 
Francisco, mas sem estamenha; 
Silva, mas sem espinhos; Rocha, 
mas sem arestas. 

Amilcar Torres, porém, 
considerando que a revolucioná- 
ria técnica picassiana, tanto como 
a maneira ultra-moderna de Dali, 
destoaria sobre um pergaminho 
venerando, resolveu dar-nos um 
retrato menos ousado, mas, sem 
dúvida, mais conforme à simpá- 
tica figura do nosso retratado : 
— um jovem ancião que marcha 
garbosamente para a casa dos 
ceml... 


O <Tomou posse do car- 
go de Governador Civil de 
Aveiro o Senhor Albano de 
Mello ». 


O <o0 sai mantem-se a 
32 e 228000 réis o barco 
ou vagon». 


O «A Sociedade Recreio 
Artístico promove hoje, 6 
de Novembro, a realização 
de uma atraente festa, que 
começa pelo embadeira- 
mento da sede e uma gi- 
rândola de foguetes. A's 9 
horas terá lugar, no Rocio, 
uma partida de futebol en- 


. tre dois grupos de sócios, 


tendo os vencedores como 
prémio um objecto de arte. 
A's 3 horas da tarde efec- 
tuar-se-ão corridas veloci- 
pédicas na estrada da Bar- 
ra: — 2.000 metros, para 
sócios; 6.000 metros, na- 
cional (profissionais e ama- 
dores); 7.000 metros, cam- 
peonato do « Recreio» e 


Aveiro tem matriculados 
nas suas diferentes clas- 
ses, de 1º ao 5º ano, 
141 alunos», 


O < Por motivo dos feria- 
dos que obtiveram nestes 
dias, estão em Aveiro os 
estudantes Srs. Adriano 
Pereira da Cruz, Raúl e 
João Soares, Alfredo Mar- 
tins, Agnelo Regala, Alber- 
to Ruela, Henrique Pinto, 
Jaime Coelho, Dr. Virgílio 
de Sousa, Tavares Lebre, 
Alexandre dos Prazeres, 
João Morais, Jaíme Dago- 
berto de Melo Freitas, Abel 
de Barros Melo e Padre 
António Fernandes Duarte 
Silva, das Escolas Superio- 
res do Porto e Coimbra ». 


O «Acaba do montar-se 
nas imediações da Esta- 
ção dos Caminhos de Fer- 
ro, em Aveiro, uma fábri- 
ca de chocolate, denomi- 
nada « A Hespanhola ». 


Isto relataram as gazetas locais, nesta semana, 
mas... há meio século .. 


Futebol 


(Continuação da página 8) 


à turma local. Em vencedor du- 
rante uma grande parte do encon- 
tro, só veio a ceder por força do 
ímpeto com que o Bustos se apli- 
cou na ofensiva, teimoso em não 
querer deixar fugir a oportunidade 
para melhorar a sna posição na 
tabela de valores, Foi um triunfo 
ganho à custa de muito suor, mas 
que no fim soube bem. 


Beira-Mar, 9 
Mealhada, 1 


O fraco poder revelado pela 
turma bairradina não impediu 
que o Beira Mar rodeasse a des- 
locação de todas as cautelas. 
Impossibilitado de utilizar Pas- 
sos e Mendanha, chamou à equi- 
pa Canha e Mateus para colma- 
tar aquelas falhas. Assim, o 
Beira Mar apresentou na Mea- 
lhada o seguinte grupo: Zeca 
(na 2.º parte Hermenigildo ); 
Campose Lopes; Valente, Pinho 
e Leite da Costa; Canha, Mateus, 
Lemos, Barnabé e Melão. Como 
novidade, a colocação de Lemos 
no eixo do ataque. 

Ao intervalo o marcador 
acusava 3-1, resultando o soli- 
tário golo dos locais da trans- 
formação de um livre a cerca de 
trinta metros, quase nas mesmas 
condições em que consentiu um 
à Ovarense, no recente jogo 
efectuado nesta cidade. Na falta 
da normal barreira nestes casos, 
deve residir a razão destes golos, 
consentidos por Zeca com incri- 
vel facilidade. 

No segundo periodo, à fra- 
gilidade dos mealhadenses aliou- 
-se a inferioridade numérica, 
originada pela expulsão de dois 
jogadores locais, o que enfra- 
queceu ainda mais a resistência 
à turma aveirense, que passou a 
actuar sem preocupações. Os 
tentos foram surgindo natural. 
mente, e só não excederam a ca- 
sa dos nove porque os avança- 
dos, a partir de certa altura, 
deixaram o engodo pela balisa, 

O Beira Mar, como afoita- 
mente se pode inferir do resulta- 
do, vincou nítida vantagem, sem 
ter feito uma partida por aí além. 


Enquanto o adversário se man- 
teve completo e com forças nas 
pernas, ainda sentiu alguma opo- 
sição, que foi desaparecendo 
com o decorrer do jogo. 

O compartimento defensivo 
actuou com tranquilidade por- 
que não teve problemas difíceis 
a resolver. Entre médios e avan- 
gados não existiu a cooperação 
regular, sendo notória a indis- 
pensável interligação para a má- 
quina produzir melhor trabalho 
com menor esforço. Canha 
adaptou-se bem ao lugar que 
ocupou, outrotanto sucedendo a 
Lemos, um elemento de inegáveis 
qualidades futebolísticas, que 
peca por marosidade de execu- 
ção e por demasiada retenção 
da bola. Quando corrigir estes 
dois males, Lemos ficará joga- 
dor dos pés à cabeça. 

Os golos do Beira Mar fo- 
ram alcançados por Lemos (4), 

. Barnabé (2), Canha (2) e Ma- 
teus. 

Edmundo de Carvalho arbi- 
trou sem motivos para reparos. 


Tabela de classificação 


Beira Mar | 5 4 0 1/20-10 | 8 
A baga do O 1| 17-12 8 
Ovarense. ./5 3 1, 1]17-7/7| 
Pejão 1155 1 1) 17-11 | 7 
Lamas. ...|5 21) 2/17-13]5 
Lourosa .. 5 20 5 11-12]4 
Feirense. . 5 1/2 2/ 14-16] 4 
Bustos. ..| 520 3 9-6) 4 
Arrifanense. | 5 1/1 3/12-15]3 
Mealhada. .! 5 010,5] 2:24] 0 


Jogos para âmanhã: Lou- 
rosa-Beira Mar; R. Agueda-Bus- 
tos; Arrifanense-Ovarense ; Pejão- 
-Lamas; Feirense-Mealhada. 


Ovarense e Beira Mar têm 
saidas para lhes dar que pensar. 
Ambos podem safar-se airosa- 
mente, mas não devem flar-se 
demasiadamente. O jogo Peião- 
-Lamas promete luta muito igual, 
com vencedor que nem por som- 
bras vislumbramos. Nos outros 
encontros, os grupos visitados 
têm mais trunfos a militar a seu 
favor. 


PROGRAMA DA SEMANA: 

Sábado, 6, às 21.30 horas €) Maravilhoso Espectáculo de Fantasia pelo grupo 
«Como elas cantam em Paços de Brandão, 
e dezenas de gentis meninas e crianças, sob a direcção da Ex.ma Sra D. Ma- 
ria Joana Ferreira Alves. // Orquestra dirigida pelo Maestro FAUSTO NEVES. 
Domingo, 7, às 15.30 e 21.30 horas 6 O engraçadissimo filme francês 


«AS FÉRIAS DO SNR. HULOT» 


Um conjunto de alucinantes «gags» que foi premiado no Festival de Cannes 
Galardoado com o Grande Prémio da Crítica Internacional 

NO PALCO:;— Os populares artistas 

IVONE RUTH — (graciosa intérprete de música popular portuguesa e 

infernacianal) e ANTÔNIO MESTRE — ( Artista-Concertista do Teatro, 


Cinema, Rádio e Televisão, 


Um acordeonista consagrado 


pela crítica e pelo público ) 


5.º Feira, 11, às 21.30 horas 


-FDO mou 012-8$D0 » 


Um êxito, em Tecnicolor, com os consagrados artistas : BING GROSRY, ROB HOPE e DOROTHY LAMOUR 


ALEGRI , GRAÇA, 


LINDAS MULHERES 


Campeonato Distrital de « Reservas » 


Em continuação desta prova, 
efectuaram-se mais dois jogos. 
A Sanjoanense superou a Olivei- 
rense por elevada margem (6-1), 
e o Espinho derrotou, por dife- 
rença tangencial, a Ovarense, no 
campo desta. 


Campeonato Distrital de « Juniores » 


Beira Mar - Olivelrense B, 3-3 
Olivelrense À - Ovarense, 3-1 


Sete equipas das oito inscritas 
(o Bustos desistiu) entraram em 
acção no pretérito domingo para 
disputar o VIII Campeonato Regio- 
nal. Duas delas cabem à Olivei- 
rense, o que atesta 0 trabalho em 
profundidade com que a agremia- 
ção de Azeméis se vem empe- 
nhando de há uns anos a esta par- 
te, com o melhor aproveitamento 
e eficiência, se olharmos a que na 
equipa principal só alinham joga- 
dores da região, preparados, pa- 
cientemente, na escola mantida 
com apreciável continuidade. A 
decisão dos dirigentes da Olivei- 
rense é merecedora de um aceno 
de simpatia e de acolhimento por 
banda de outras colectividades, 
pois representa acção inteligente 
em favor do progresso do futebol. 

No domingo, apenas quatro 
grupos se movimentaram, porque 
o jogo Espinho - Sanjoanense foi 
adiado, enquanto o Agueda espera 
a vez de entrar na luta. 

As duas equipas de Azeméis 
tiveram estreia auspiciosa, porque 
a À venceu e a B veio empatar, 
nesta cidade, com o Beira Mar. 

Para este último encontro os 
grupos formaram: 


BEIRA MAR:— Silva; Cer- 
queira e Frias; Feliciano, Manuel 
Alvaro e Limas; Pinho, Leonel, 
Sílvio, Garcia (na segunda parte 
Carlos Alberto) e Quim. 


OLIVEIRENSE B:-— Pinto; Pi- 
nho e Resende; André, Silvestre e 
Arlindo; Fernando, Ives, Artur, 
Valente e Armando. 

Os visitantes foram os primei- 
ros a marcar, por Fernando, que 
fez entrar directamente na balisa 
a bola chutada de canto. O empate 
não tardou, feito por Sílvio à boca 
das redes. Na segunda parte foi 
ainda a Oliveirense que desempa- 
tou, novamente por Fernando, com 
um pontapé ionco disparado da 
extrema direita. O marcador ficou 
pouco depois mais uma vez igua- 
lado, com um golo resultante de 
um livre, transformado por Silvio. 
Pouco depois, também com origem 
num livre, a Oliveirense modificou 
para 5-2, por Arlindo. Mas o des- 
pique havia de ficar empatado, 
como se verificou. Carlos Alberto 
foi o autor do ponto. 

Ambas as turmas se apresentam 
atléticamente bem servidas. 

O conjunto visitante, não sendo 
mais pesado, é no entanto consti- 
tuído por elementos de maior esta- 
tura, secos e rijos. A maneira 
como evoluiu em campo impres- 
sionou bem. Defesa sólida e avan- 
çados expeditos a caminhar para 
a balisa. E' um grupo que denota 
conhecimentos e apreciável com- 
penetração do «association», 

O Beira Mar foi menos equipa, 


mas é susceptível de melhorar, 
porque conta elementos com pos- 
sibilidades. Precisa de trabalhar 
muito e de adquirir velocidade e 
mais vivacidade no jogo. 

Na segunda parte o grupo mo- 
vimentou-se melhor, de tal sorte 
que obrigou o antagonista a cuidar 
mais de defender-se do que de 
atacar. 

O resultado pode considerar-se 
certo, Os visitantes tiveram vanta- 
gem na primeira metade, mas na 
repetição verificou-se o inverso. 
Contudo, o Beira Mar podia ter 
decidido a contenda a seu favor, 
nos últimos minutos, se houvesse 
mais serenidade. 

O jogo foi correcto e o sr. Má- 
rio Silva dirigiu a partida sem 
dificuldades. 


JOGOS PARA AMANHÃ: — 
Ovarense - Beira Mar; R. Agueda- 
- Espinho; Sanjoanense - Olivei- 
rense À. 


VOLEIBOL 


Gampeonato Distrital do Porto 
JUNIORES 


Os dois clubes de Espinho con- 
tinuam a manter superioridade. 
O Sporting, no passado domingo, 
derrotou o Oliveirense por 5-0. 

O título virá a ser decidido no 
embate entre os concorrentes 
espinhenses, talvez com vantagem 
para a Académica. 
e e 


MUSEU REGIONAL DE AVEIRO 
——————— Rua de Santa Joana 


Aberto todos os dias — excepto às 
segundas-feiras — das 14 às 17 horas. 

Quint. e Domingos — Entrada grátis. 

Noutros dias — 2$50 por pessoa. 
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Convocação de Gredores 


Por este meio comunica- 
-se que está designado o dia 
17 do corrente mês de No- 
vembro, pelas 17 horas, no 
Tribunal desta comarca, para 
a reunião des credores na 
falencia de Rolando Correia, 
de Aveiro, para apresentação 
e aprovação das contas por 
parte do administrador da 
massa falida nos termos do 
art. 1219.º do Código do 
Processo Civil. 

As contas, documentos e 
papeis podem ser verficados 
antes daquela data e em todos 
os dias úteis no escritório à 
Rua João Mendonça, n.º 51, 
1.º, desta cidade de Aveiro. 


Aveiro, 4de Novembro de 1954. 
Q Sindico, 


João Ferreira Henriques 
de Miranda 


Oadministrador da Massa Falida 
Manoel da Cruz e Sousa 


Fábrica de Faianças 
— de Aradas — 


CUNHA, GONÇALVES 
& MARTINHO, L.DA 


Louças domésticas e artísticas 


TELEFONE 639 
Aveiro—Aradas 


Boia Q Irmão, L.'” 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Escrit.— 146 
Cais do Paraíso Teleis. ( Ra 


AVEIRO 


Foro AVENIDA 


DE 


Álberto 


Pires 


ARTE E BOM GOSTO 


— Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 60 — AVEIRO — 


Chegou a chuva 


E 


Para a chuva 


Só o completo sortido de 


GABARDINES 


TRINCHEIRAS 
INPERMIÁVEIS para 


Preços baratíssimos na 


SENHORAS, HOMENS 


e CRIANÇAS 


Casa González 


AVEIRO 
Telef. 288 


Bernardino da Silva 


—— Madaleno - — 


FORNECEDOR DE CAL E MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Especialidade em TANQUES, VASOS, 
SALGADEIRAS, ESTEIOS, PIAS em 


cimento armado. 
Os melhores preços 


Rua José Luciano de Gastro, 72-74 
Telefone 230 


Esgueira — Aveiro 


Despedida 


O tenente-Coronel de Ca- 
valaria António de Sousa 
Dias Ribeiro de Carvalho, 
tendo saído, precipitadamen- 
te, de Aveiro, o que lhe não 
permiiiu despedir-se de to- 
das as pessoas das suas re- 
lações e amizade, vem fazê- 
-lo, por este meio, oferecen- 
do os seus préstimos em 
Torres Novas. 


Secretaria Quóicial 


Comarca de Aveiro 


Anúnci 
nuncio 
2. PUBLICAÇÃO 


No dia 18 de Novembro 
próximo, às 11 horas, no Tri- 
bunal Judicial do 1.º Juizo da 
Comarca de Aveiro, no pro- 
cesso de divisão de coisa co- 
mum em que é requerente 
Maria Nunes Morgado, sol- 
teira, residente em Ílhavo, e 
requeridos José Silveira Mor- 
gado, viúvo, e-outros, que 
corre seus termos pela 2.º 
secção do referido Juizo, vão 
à praça para serem vendidos 
pelo maior preço os seguin- 
tes bens: 


1.º Um pinhal na Caste- 
lhana, limite dos Moitinhos, 
Ílhavo, inscrito na matriz pre- 
dial no artigo 2528, no valor 
de 526850. 


2.º Uma terra lavradia 
nos Moitinhos, límite do mes- 
mo lugar, freguesia de Ílhavo, 
inscrito na matriz predial no 
artigo 2587, 1/2, no valor de 
2.025800. 


3.º Uma terra lavradia, 
pinhal e pertenças, sita na 
Castelhana, limite dos Moiti- 
nhos, Ílhavo, inscrito na ma- 
triz predial no artigo 2649, no 
valor de 121850. 


4.º Uma terra lavradia no 
sítio da Cerejeira, denomi- 
nada tetra do Arcipestre, do 
lugar dos Moitinhos, Ílhavo, 
inscrito na matriz predial no 
artigo 2651, no valor de 
1.620800. 


5.º Uma terra a pinhal 
na Quinta do Mineiro, lugar 
dos Moitinhos, Ilhavo, ins- 
crito na matriz predial no 
artigo 2563, no valor de 
60/$50. 


6.º Uma terra lavradia no 
ligar da Légua, Ílhavo, ins- 
cuta na matriz predial no ar- 


tigo 1290, no valor de 
3.969800. 
Aveiro, 18 de Outubro 


de 1954. 


O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 


O chefe de secção, 
José Maria de Beitencourt 


FÁBRICAS ALELUIA 
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== JOSEF 


OSEFINA era uma destas mulheres com quem 

a Beleza tinha cortado relações, Filha do 

Sebastião Ramusga, guarda-fiscal que se 

reformou com uma folha de serviços do ta- 

manho da sua farta bigodeira, havia ela 

escalado já—à data do carimbo do correio 

que sujou impunemente a respeitável efígie 

gravada no selo da última carta de parabéns que lhe 

escrevi— os trinta e três degraus da sua destempe- 
rada existência. 

Até lá, nunca Cupido conseguira ferí-la na 
evíscera do sentimento». Mas um dia—ou 
melhor — uma noite, um cabo miliciano que passara 
casualmente pela sua rua, disparou-lhe um galanteio, 
que lhe ficou colado à memória muito débil, com a 
ajuda das tiradas dum romance qualquer comprado 
na Feira do Livro com 209/, de desconto. 

Ela tremelicou dos pés à cabeça, sentiu o sangue 
trepar-lhe às faces e desferiu tal sorriso ao cabo Fi- 
gueiredo que este inchou na certeza heroica de ter 
conquistado a fortaleza. Ele, desde então, começou a 
desgastar, com sistemática as- 
siduidade, as pedras da calçada 
que passava à portada filha do 
Sebastião. 


Quem não via com bons 
olhos aquelas investidas noctur- 
nas, era o Ernesto Sardinha, 
estabelecido com mercearia 
e vinhos mesmo em frente da casa da Josefina, 

Era viúvo — « descasado », dizia ele, explicando 
românticamente: «Minha santa mulher partiu, há 
doze anos feitos, para o outro mundo. Foi-se, foi-se, 
coitadinha, nas asas aladas dum anjo, com aquele 
volvo dum raio, que lhe veio depois duma pançada 
de arroz de mexilhão...» E lacrimejava, 

Se bem que arcasse sobre os ombros estreitos 
com quarenta e cinco anos, pesadões de tanto mau 
trato que recebera no caminho que o conduzira—para 
usar das suas eloquentes palavras: à plassitude da 
indapendência, Ernesto Sardinha surpreendeu-se 
também embevecido ante a pessoa da Josefina, des- 
fazendo-se em salamaleques, com aquela amabilidade 
postiça que se lhe anraizara nos tempos de marçano. 


Por isso era que a permanência do cabo Figuei- 
redo em frente da sua loja, o moía, o definhava, ins- 
pirando-o, entretanto, a alizar, com o pente, nervoso, 
os últimos e descalcificados cabelos da sus cabeça — 
uma coisa cuja forma não encontraria classificação 
possível na escala dos sólidos geométricos. 

Foram dois longos meses de ciúme, de palpi- 
tações, de inquietação, de neurasténia. Mas, certa 
vez, quando viu a Josefina prescrutar a rua numa 
ansiedade, movendo a cabeça para um e outro lado 
num vai-vem de pêndulo, e reparou que ela se reti- 
rara para dentro, com o peito aos solovancos dum 
soluçame irreprimívei, pareceu ao Ernesto que, na 
alma, lhe nasceu um sol a iluminar o caminho do seu 
futuro risonho. Uma satisfação íntima agitou-lhe as 
entranhas, um frémito subtil e forte, semelhante aos 
que experimentava sempre (e raras eram as vezes) 
que o seu grupo favorito derrotava expressivamente 
o adversário. 

Deu-se então a cuidados matinais inusitados : 
— começou a lavar-se! A lavar os dentes até, os seus 
dentes, que, afinal, só eram amarelos por via do 
«holandês». 

Entrou de borrifar as bandas do colete com 
alguns pingos daquela água de colónia que trocara 
por uma sanduiche de carapau frito ao Chico Bara- 
teiro. E chegou ao ponto de misturar a sua voz rou- 
fenha ao ar bafiento da loja, cantarolando, alegre, 
alguns compassos da « Mula da Cooperativa»... 


O tempo foi dobando. E o Sardinha tomou para 


CONTO HUMORÍSTICO DE 
GUERRA DE ABREU 


EMPREGADO 


Já relacionado com o 
comêrcio retalhista da área 
de Aveiro pata viajar em bi- 
ciclete motorizada, 


Precisa-se 
Carta escrita pelo pró- 
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INA 


si o exemplo da dita paciente mula—e decidiu-se a 
esperar pacientemente também. 

Notou que a Josefina não voltou a receber a 
esmola de galanteios. E a verdade é que nem pode- 
ria recebê-la, porque a mendicidade tinha sido en- 
tretanto proibida por decreto legal. 

Só o Sardinha não desistia de a olhar dengosa- 
mente, chegando a arriscar algumas frases bonitas 
que lera de-relance em folhetins dos jornais com que 
embrulhava o sabão e o cloreto, 


Dia de Santo Hilário! Logo de manhã, muitos 
populares começaram a afluir em magotes à porta da 
igreja. Até a Maria Framelga, que há bastantes anos 
estava entrevada com O caruncho do reumático, 
deixou as cartas ensebadas do jôgo das paciências 
e arrastou-se, a muito custo, para a soleira spas 
De onde em onde uma gargalhada sarcástica e fresca 
tornava mais fresca e sarcástica a frescura daquela 
manhã irónica de Fevereiro. Que acontecimento 
punha em polvorosa toda a gente daqueles lados da 
cidade, no primeiro domingo do 
segundo mês do ano ?—Um caso 
banal:—Um casamento! Mas a 
verdade é que aquele casa- 
mento, fosse lá pelo que fosse, 
aguçara a-curiosidade na gente 
do bairro piscatório Ergo — 
temos de concluir: o aconte- 
cimento não era banal como 
destrambulhadamente dissemos. Não! 

Os noivos—três dos meus leitores mais perspi- 
cazes já o adivinharam — eram (vejam 181), a Jo- 
sefina e o Ernesto Sardinha !... 


A noiva apresentou-se muito jeitosa! Um ves- 
tido da côr de camarão anémico assentava-lhe como 
uma luva e terminava em grandes folhos, rente aos 
pés, vedando assim, aos olhares indiscretos, umas 
pernas desiguais, doutro modo visíveis e rizíveis sob 
umas meias de vidro... inquebrável. Um leve rubor 
esfumava-lhe a palidez crónica, amenizando a pro- 
fundidade de dois sulcos teimosos que se lhe haviam 
aprofundado, por desígnio de Natureza — mas sem 
licença da Josefina —- muito indiscretamente, a cinco 
milímetros dos cantos da boca. Sobre a fronte, que 
eraum mapa de orografia furunculosa, traziaa Josefina 
uma grande coroa de flores de laranjeira, com dois 
minúsculos frutos da cor da equipe dos « Leões », 
(digo assim para ser compreendido ) a espreitarem, 
tímidos, por entre as folhas recurvadas... 

O noivo apareceu todo vestido de preto, com 
uma camisa branca de colarinho alceado, por dentro 
do qual se escondia uma gravata cinzenta (aqui não 
encontro equipa de nenhum clube para exemplificar) 
que vinha emergir ao peito com um grande nó dado 
pelo Simplícito Marnoto, a quem o nubente se vira 
obrigado a recorrer, depois de meia dúzia de tentati- 
vas vás, em frente do espelho suspenso da prateleira. 

As calças estreitas desafiavam as dos «meninos 
bem» e descaiam em ruga supérflua sobre umas 
botas pretas que lhe aspicaçavam os joanetes. 

Os recem-casados sairam da igreja e encana- 
ram para a Rua do Norte, por entre alas de curiosos 
que os cobriram de flores e de risos. 

O Zé Sertela, que momentos antes estivera a 
bebericar numa venda do Cais de S. Roque, apareceu 
ofegante, sobraçando uma dúzia de foguetes, cedidos, 
a título de reclamo, pelo conhecido Zé Fatacho. 

Então, as suas mãos trémulas ajustaram o mor- 
rão ao rastilho e os foguetes largaram ziguezaguean- 
do pelo espaço, «driblando« no ar uma bola imagi- 
nária! 

Na torre da igreja, o sino muito aborrecido, per- 
guntava a si próprio que mal tinha ele feito, para que 
o badalo, teimoso e agressivo, o maltratasse assim 
tão impiedosamente... 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Gamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


—— AVEIRO — 


Terreno 
Vende-se, no bairro do Liceu, 
o talhão n.º 27 (664 m2). 
Situação e exposição óptimas. 
Rua de S. Sebastião, 20 
AVEIRO 


Citrõôen 11-H.P. 


(Série 18) 
Óptimo estado (16.000 kms). 


Vende-se. Motivo retirada. 
Rua 5. Sebastião, 20 
AVEIRO 


Tubo de Ferro 


Cerca de 300 metros, usa- 
do, com 50 mm. de diâmetro, 
vende a Junta de Freguesia 
de Aradas ou pelo Telef. 250. 


ARMÉMIO ALVES DA COSTA 
FÁBRICA DE MOLDURAS 


Espelhos e quadros 


ARTIGOS “PARA FEIRANTES 
ESGUEIRA — AVEIRO 


== Ovrivesaria = 
— CARVALHO =—- 
A MAIOR DE AVEIRO 


o IRD O 
IIQUIASS 
PRATAS 
RELÓGIOS 
SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Ar. Dr. Lourenço Pelxinho-Tel. 557 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A, R.L. 


A família de Bernardino 
Dias Pereira de Carvalho 
vem, por este meio, agrade- 
cer a todas as pessoas que 
durante a sua doença mani- 
festaram interesse pelas suas 
melhoras e bem assim âque- 
las que o acompanharam à 
sua última morada. 


prio indicando o ordenado 
A que pretende a esta redacção 
Z às iniciais A. C. S.. 
Guarda-se sigílo estando Moagem de Cereais 
U empregado. 
L Descasque de Arroz 
Elis Farinhas para alimentação de gado 
CIESSES= 
d . 
o Agradecimento 
s 


Telefone 41 


End. Teleg.- MOAGENS 
Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


FUTEBOL 


| Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


A nota sensacional da jornada 
número oito, foi a derrota do Ben- 
fica, no magnífico relvado do Ja- 
mor, imposta pelo Sporting de 
Braga, o que vem a trazer à com- 
petição ainda maior emotividade e 
interesse, 

- Outro desfecho a realçar é o 
triunfo do F. C, Porto em Setúbal, 

Em Coimbra, também se veri- 
ficou um evento pouco vulgar: a 
marcação de onze golos. 

Quanto ao resto tudo decorreu 
como mais ou menos se aguardava. 


Resultados 


Benfica-Sp. Braga. . 
Vitória (S,)-F. €. Porto . 
Vitória (G.)-Sporting. . 
Académica-Lusitano . . 
Boavista-Belenenses . 
Atlético-Barreirense . . 
Cuf Barreiro-Sp. Covilhã . 5-0 


Classificação — 1.º Benfica, 
12 pontos; 2.º Sporting, 12; 3.º F, 
C. Porto, 10; 4.º Cuf Barreiro, 10; 
5.º Sp. Braga, 10; 6.º Académica, 9; 
7º Belenenses, 8, 8.º Vitória (S,), 
8; 9.º Atlético, 8; 10.º Barreirense, 
7; 11.º Sp. Covilhã, 5; 12.º Boavis- 
ta, 5; 15.º Lusitano, 5; 14.º Vitória 
(G.), 5. 


Jogos pare amanhã : Benfica- 
-Sporting; F.C. Porto-Vitória (G.); 
Académica- Atlético; Belenenses- 
- Cuf Barreiro; Lusitano-Sp. Covi- 
lhã; Barreirense-Vitória (S.); e 
Sport. Braga-Boavista. 
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O jogo número um é o que os 
dois «grandes» da capital vão tra- 
var no Estádio Nacional, Para os 
apreciadores do «association» e 
de emoções fortes, não pode ha- 
ver melhor «prato». A decisão do 
embate, na altura em que os dois 
estão igualados na tabela da clas- 
sificação é coisa impossível de 
prever com dedução ajuizada. 
“Tudo pode acontecer... 

As restantes partidas, relega- 
das para segundo plano sob o 
aspecto de projecção, têm, todavia, 
grande interesse pela importância 
que os desfechos podem exercer 
no destino dos clubes. 


Os clubs aveirenses e o Nacional da 
II Divisão 


Os encontros em que participa- 
ram os clubes aveirenses, tiveram 
a sorte que prevíramos, isto é, a 
Sanjoaneyse venceu o velho rival 
e vizinho de Azeméis e o Espinho 
retirou de Coimbra também subju- 
gado. Em qualquer dos casos, os 
vencidos não produziram trabalho 
de molde a merecer melhor. 

Quanto à classificação as coi- 
sas não se modificaram, registan- 
do-se, no entanto, a troca de posi- 
ções entre o Espinho e Sanjoa- 
nense, 


Zona Norte 


Sanjoanense-Oliveirense . , 42 
U. Coimbra-Espinho .. . . 1-0 
Ac. Viseu-Tirsense. . . . 5-2 
Gil Vicente-Caldas . . . 15 
Torreense-Leixões. . .. 63 
Salgueiros-Leões Santarém . 3-0 
Peniche-Vianense . , +... 21 
Zona Sul 
Olhanense-Oriental. . +... 1-2 
D. Montijo-Estoril . .... 10 
Portimonense-Farense .. 2-1 
D. Beja-Arroios .... 6-3 


Almada-U. Montemor. . 


Juventude-Coruchense .. 
Olivais-Portalegrense . . . 


Classificação ( Zona Norte ): 
1.º Torreense, 14 pontos; 2. Sal- 
gueiros, 12; 5.º Peniche, 12; 4.º 
Caldas, 12; 5.º Leões Santarém, 11; 
6.º Tirsense, 10; 7.º Leixões, 9; 8.º 
União de Coimbra, 9; 9.º Gil Vi- 
cente, 8; 10.º Académico, 8; 119 
Sanjoanense, 7; 12.0 Espinho, 6; 
13º Oliveirense, 5; 14.º Vianen- 
se, 3. 


(Zona Sul): 1º Oriental, 14 
pontos; 2º D. Montijo, 14; 3.º Fs- 
toril, 153; 4º Coruchense, 12; 5.0 
Olhanense, 11; 6º D. Beja, 10; 
7.º Olivais, 10; 8.º Farense, 9; 9.0 
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UM «PEQUENO DOLO» — 


TOCADO PELA DESGRAÇA 


menos pronunciar o seu nome. De 

estatura mediana, franzino, 

olhar vivo e penetrante, que 
deambulou nos campos da bola como 
grande senhor, dominando o esférico a 
seu belo talante; disparando forte; mar- 
cando golos em 
condições invero- 
símeis; entusias- 
mando os apaixro- 
nados do futebol 
com jogadas des- 
concertantes; 
cintilando como 
grande «estrela» 
ao lado de José 
de Pinho, Décio, 
Alberto Ruela e 
tantos outros; 
concorrendo para 
que o Beira-Mar 
arguvasse no seu 
«curriculum vitae» 
alguns dos seus 
mais brilhantes 
feitos; 


Cs: o conhecem ou ouviram pelo 


É esse mesmo— 
o Maximiano—um 
«pequeno ídolo » 
que, no distrito, 
disfrutou de uma popularidade enorme, 
como um Rogério, um Travassos, um 
Vasques, um Feliciano, no país. 

Maximiano foi o terror dos guarda- 
-redes. Os seus remates eram temíveis 
pela violência. O seu nome pronunciado 
com admiração. A garotada, nas suas 
divagações futebolísticas, queria imitar 
Maximiano, dizendo isoladamente: «vou 
fazer uma jogada à Maximiano». 

Era a «vedeta» do grupo, dum célebre 
grupo do Beira-Mar que causou [aror 
nos domínios futebolísticos da região. 
Os olhos dos adversários seguíam-no 
como a própria sombra, como se só dele 
pertisse o perigo, o que lhe custou rece- 
ber algumas «carícias» pouco amistosas. 

Um dia, a fama deste jogador cor- 
recto, leal, ultrapassou a raia do distrito. 
Estendeu-se à capital, onde a sua pre- 
sença foi reclamada por um «grande» — 
Sporting. Prestou provas. Impressionou 
sem reservas, evidenciando largos recar- 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


DES: 
POR 
TOS 


[VIRGÍLIO VEIGA | 


sos. Um óbice, porém, tolheu a possí- 
vel aspiração de Maximiano: o fraco 
poder físico. 

Esta, a parte agradável, na vida de 
Maximiano. 

Mas, agora, vem o reverso, o brutal e 
impiedoso reverso: a desgraça bateu à 
porta de Maxri- 
miano. Atacado 
de doença súbita, 
está impossibili- 
tado de ganhar a 
vida, não se sabe 
por quanto tem- 
Com família 
constituída, a si- 
tuação económica 
do agregodo é de 
confranger. 

Maximiano 
abandonou a acti- 
vidade desportiva, 
naqual dispendeu 
grande esforço, 
sem uma festa. 
Festa de homena- 
gem pelos servi- 
ços prestados ao 
seu clube de sem- 
pre—Beira-Mar— 
e até ao futebol 
distrital, que re- 
presentou por algumas vezes, 

E' uma dívida em aberto, que neste 
momento cumpre saldar. 

Maximiano merece-o sem tergiversa- 

ões. 

: O Beira-Mar, a A. F. À. e, de uma 
maneira geral, todos os desportistas da 
cidade não recusarão o seu contributo, 
por gratidão, por reconhecimento e, 
vamos lá, até por compaixão. 

Tudo seria simples e fácil de concre- 
tizar. 

Os dias um e oito do próximo mês 
são considerados feriados. No distrito, 
onde Marimiano conta muitas simpa- 
tias e amizades, a ideia, disso estamos 
certos, teria bom acolhimento, por banda 
de todos os clubes. 

Não há tempo a perder. Fixe-se um 
programa e vamos trabalhar. 


Ve”. 
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Portimonense, 8; 10.º Almada, 7; 
11.º Juventude, 6; 120 U. Monte- 
mor, 5; 13.º Portalegrense, 4; 14.º 
Arroios, 3. 


Jogos para amanha: Espinho- 
-Peniche; Oliveirense-Ac. Viseu; 
Caldas-Sanjoanense; Tirsense- 
-Salgueiros; Leixões - Gil Vicente; 
Leões Santarém-U. Coimbra; Via- 
nense-Torreense, 

Oriental-Almada; Estoril-Por- 
timonense; Arroios-Olhanense; 
Farense-D. Beja; Coruchense- D. 
Montijo; U. Montemor-Olivais; 
Portalegrense- Juventude. 


Campeonato Distrital de Aveiro 
(1 Divisão ) 


Mealhada-Beira-Mar . ... 1-9 
Ovarense-Lourosa ; .... 1-0 
Lamas-R. Agueda. . .... 62 
Feirense-Pejão . , . . .«... 55 
Bustos-Arrifanense . +... 351 


Com os vencedores previstos, 
a quinta jornada provocou grande 
mutação no escalonamento dos 
concorrentes. O Mealhada, irre- 
mediavelmente no último lugar e 
com remotas possibilidades de es- 
capar à incómoda e indesejada 
posição, foi o único que se man- 
teve imutável. Todos os outros 
sofreram os efeitos da metamor- 
fose operada no quadro da classi- 
ficação. Assim, Beira Mar, Ova- 
rense, Lamas, Feirense e Bustos 
melhoraram e, implicitamente, os 
outros pioraram, excluido o Mea- 
lhada, que se conserva fiel. No 
entanto, as modificações verifica- 
das pouco ou nenhum significado 
contém, não só pela escassa dife- 


rença que separa os clubes, mas 
muito principalmente pela longa e 
penosa caminhada a vencer (15 
jornadas). Manancial de surpresas, 
como sempre tem acontecido, a 
prova ainda não entrou naquela fa- 
se de calor, entusiasmo e vibração 
habituais, em que os mais «fracos» 
costumam desempenhar papel de 
«tomba-gigantes» (salvas as devi- 
das proporções). 

Contudo, uma certeza começa 
já a desenhar-se: a ascendência 
dos clubes mais fortes, ou como 
tal considerados, em demanda dos 
melhores lugares. 

O Recreio de Agueda, guia 
da classificação durante quatro 
semanas, foi forçado a deixar o 
lugar, em face da derrota imposta 
pelo Lamas, Desta forma, deixa 
de haver concorrentes totalmente 
vencedores, pois cada um conta 
pelo menos um resultado negativo. 

A fatalidade sucedida aos 
aguedenses, tem aspecto de desai- 
re. Embora ao Lamas se con- 
cedesse maior soma de possibili- 
dades para chegar ao triunfo, não 
podia conceber-se a supremacia 
que os números alcançados repre- 
sentam. Num encontro em que o 
factor «ambiente» podia decidir, 
já que as forças eram equilibradas, 
o resultado não pode haver-se 
como normal, E' bem certo crua 
o que conta são os números. 1 
estes, nestas coisas do futebol, 
tremendamente enganadores, t 
coeiros... Mas seja como fo 
Lamas saíu-se bem, muito 1 
mesmo, da contenda. 

A magreza da vitória da € 
rerse, que se exibiu perante 0 «o. 

úblico, pode induzir-nos a que o 
jogo foi igual. Nada disso — cá 
estão os números a passar-nos 


uma rasteira. Os « vareiros » exer- 
ceram intenso e quase permanente 
domínio, obrigando o Lourosa a 
tarefa esgotante na defesa. A fe- 
liz actuação desta é que foi a cau- 
sadora do insucesso dos « artilhei- 
ros» da Ovarense, que se viram 
em palpos de aranha para romper 
a teimosa e eficiente defensiva 
dos visitantes. Quando se domina 
e os golos tardam — quando che- 
gam — o enervamento produz des- 
tes estragos. Ao fim e ao cabo 
ganhou, e isso é que importa. 

O Feirense consentiu novo 
empate no seu campo e, caso 
curioso, pelos mesmos números. 
Ao Pejão, cuja actuação tem sur- 
preendido por uma série de bons 
resultados, estará destinado um 
honroso papel nesta competição. 
Para já, surge entre os primeiros, 
como prémjo de inegável valor, 

Em Bustos, o Arrifanense 
quase chegou a pregar um susto 


(Continua na 6.º página) 


BASQUETEBOL 


aus Campeonato 


— Vistrital 
Nair Aveiro 


- Está marcado para amanhã o 
início desta prova da A. B. À. Os 
concorrentes que possuem cam- 
pos iluminados efectuam os seus 
encontros hoje à noite. 

A jornada inaugural engloba os 
seguintes jogos: (Zona Norte) — 
Galitos-Recreio; Illiabum-Sporting 
Aveiro; Estarreja-Sanjoanense. 

(Zona Sul) — Sangalhos-Anadia 
e R. Agueda-Ancas. 


* 


Galitos, 50-G. Edue, Fis. do Norta, 52 
6. P, de Esgueira, 48-Sport, Aveiro, 33 


No último sábado e para inau- 
guração da época, efectuaram-se 
no Campo do Parque aqueles dois 
encontros. Primeiramente joga- 
ram o Sporting Clube de Aveiro, 
estreante na modalidade, e a C. P. 
de Esgueira. Esta, mais experiente 
e com melhor sentido de jogo, 
ganhou merecidamente, 

Os Galitos defrontaram o Clube 
de Educação Física do Norte, 
forte agrupamento da I Divisão 
Distrital do Porto. Melhor prepa- 
rados e com maior capacidade 
técnica, os portuenses venceram 
com justiça, depois de chegarem 
ao intervalo a perder por 34-17. 
Os «encarnados» aveirenses deram 
boa réplica na primeira parte, mas 
na repetição baixaram muito, mais 
por culpa do adversário que por 
qualquer outra razão. A marcação 
homem a homem feita pelos por- 
tuenses transtornou a acção glo- 
bal dos Galitos. 

Os grupos da cidade utilizaram 
os seguintes elementos: 


GALITOS: — Regala (5), Amíl- 
car (11), Jeremias (17), J. Fino (10), 
Vitorino Barros (6), Bastos e No- 
gueira (1). 

C. P. ESGUEIRA : — Anselmo 
Loureiro, Isafas; A: Ramalho, Ca 
listo, Valente, Martins e Pinho. 

SPORTING DE AVEIRO: — 
Mário Rocha, Victor Couto, Peres, 
Batista, José Lino, Orlando, Aze- 
vedo, Manuel Matos e Luís Maria 


Hoquei em Patins 


Campeonato 
Nacional da 
| Divisão 


A Académica de Espinho está 
a comportar-se modestamente na 
prova, como de resto todos os 
representantes do Norte. Apenas 
com uma vitória, esta obtida con- 
tra o Académico, está na cauda da 
classificação. 

Nos últimos jogos que efectuou, 
todos perdidos, fez os seguintes 
resultados: 9-0, 4-1, 5-1 e 2-0, res- 
pectivamente com o Benfica, Paço 
de Arcos, Campo de Ourique e 
Infante de Sagres. 


= 


Gampeonato Nacional da Il Divisão 


Em continuação da fase de eli- 
minatórias, a Sanjoanense venceu 
os Carvalhos e a Escola Livre, 
respectivamente por 2-0 e 4-2, 
caminhando seguramente para ir 
mais longe na prova, 


ANO PRIMEIRO-N. 5 


SEMANÁRIO Aveiro, 6 de de 1954 
Fxm? Srs 
João iiarabando 
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